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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3
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S.A.N"T.A. C.A.TEl:.A.RIN.A
TYPOGRAPlIIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

ASSIGNATURAS
Trimestre (capital) .................•.........•....•..........•..38000
(Pejo correio) Semestre •...•.....•...•••.•.••.•..........••••.1il8000

PAGAMENTO ADIANTADO

� Numero do dia 40 rs.
i3
t Numero atrazado 80 rs.

N. :".!92.�NNO IV

AS ASS[GNATURA�
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em março, junho, setembro ou clezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

DOMINGO 23 DE DEZEMBRO DE 188;3

BARATISSIM O
Vende-se 1:1 casa e chuoara , no alto

da rua da P, nte·Grande, n. 22.em que
resid io o fiu ado Comsett. A casa tem

excel lentes accomu.odações, ° ter-reno
é espaçoso. t ern .agua potavel e pasto
para quatro anirnaes, com agua COI'

rente. Para ver e tratar, com

Ch'l'yzanto Eloy de Medeiros.

O� auto�raphº� que nos. forem re-I MUDANÇA
mettidos nao serao devolvidos, em- Auzusto Lima mudou a sua tanoar-ia
hora deixem de ser publicados. Diab; a Quatro, parli a rua de João

Pinto, II. 3�, onde espera executar as

ordens de seus frsguezes, com esmero e

prornptidão. N'es ta casa vende-se obras
baratas. sem comparação alguma; e

também compru-se bar-is usados.s--zí e
gusto Estevão de Lima.

< AGUA INDIAN.A
:>

Z Como �

AVISO :s cosmético c tónico não tem ri- c::::

Para a secçãode-Annun .. � val. ::
cios especiaes, que temos a-

- ' ê
berto em nossa folha, resol- 23 Um perfume refrescante pa- >
vemos' somente aceitar os :;ê ra dôr de cabeça, etc. 2

que não excederem de DEZ AGUA INDIANA
>-

LINHAS,pelo modico preço ,_ � " � . _ �� _� �, __,�
. de 2$000 rs. mensaes. Os OO����8�e��85s��
que excederem não terão lti V A C C I N A �
I d f·

.

1 11) l�J
�gar- e _orma a guma- (jJ (#lnesta secçao.

_ �) O SR. DR. BAYftlA 00A DIRECQAO. It\ .
. �

.

� vacciua toros os sabbados, às 9 ho- tJJ
----

(J). ras da m a nhã, am sua resí dencia. 00ANNUNCIOS ESPECIAES ti) à rua da TrindadE-!; H na Pha rmacia 00
_ ltJ Popular, às qU_<1l'tas-feiras. ás 11 00

CAIXOES FUNEBRES � horas da Rlanha. fJJ
�S8M>��·�$e�$SM>'j,

VIUVA TILlMBERG

As publicações inedictoriaes, de
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias .impcrtantes=-ate as

7 horas.

E' nosso ngente n:-'! viIIa
do Tubarão o sr...José Fi .-.
mino <.Ia §ilva Leal.

- -

O «Jornal do CommereiO)
VENDE· SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, tabuleiro de Ma
riano Corrêa de Mello.

25 RUA DE JOÃO PINTO 25
Ao� reconhecidamente pobres empre:>.

ta gratis.

COMPLETO SORTIMENTO DE

lYI0VEIS
ii RUA DO PRINCIPE 11
"'Iuga Mobilia§

JOÃO MULLER

ELIXIR MAGICO
Q .

REMEDIO
"

r"I"I
c..:» Insta0 taneo, eon tra todas as DO. r-

c:; RES. Cura tosses, defluxo"', febre ><

ii intermittente. indigestão, mal::D
do figado, e te., etc. :3

CC A' VENDA 3>
>< _..,
::i EM TODAS AS PHA�MACIAS C'")
LI.: Alente geral: H, ii PIson &, C, C)

ELIXIR MAGICO

LEOPOLDO DINIZ
DENTISTA

Acha-se â dispo,;j(;ão do" sell� clien
tes e frl�gupzes, todo,� os di<ls, rias 7 â�
10 horas da manhã e das 3 as 7 da
tal'de.
26 LARGO DE PALAtJIO 26

ALUGA-SE OU VENDE-SE
,a chacara ii rua de Sant.'Allna, perten
cente aos herdeiros do te�ente-coronel
Joã, de Souza Fl'eitas;para tl'at.a r na

l'ua do Principe, n. 60.

PRISÕES E RONDAS
Dia 18

No xadrez da policia não houve
movimento.

Jhegarão superiores batatas france-
d RONDAS: Das 8 horas ás 12, ron-Zil'i para a caza ri rua do Pl'incipe. n.

29 A: kil() 120 rs., sacco. 5$000. E' ar- ?ou'. jnspeccio�1ando as patrulhas, o

tigo de IHi! Urna vi�ita 11 esta caza ! Il1fcl'lor João SlIverio Mendes de Mel-
........==-- 'M 'I_ lo, e das 12 ás 4, da madruaada I)

REPARTIÇÃO DA POLICIA alferes Francisco Bertho da Sil�ein�.
N'l cadêa não IJOuve mqvimento.

- EXPEDIENTE DA SECRETARIA RONDA: A guarda foi rondada, ás
FOGOES ECONOMICOS Dia 19 de Dezembro ii 1/2 horas, pelo alferes MalaquiasAo Exm. Sr. Dr. presidente da José Netto.

provincia, 11. 279, respondendo ao Dia 19
seu officio de hontem, ficar sciente da

.

Ao x.adrez da policia foi recolhido,
H. W. FISON & (j. ScomEmxunfaiczaeÇI.ãOc:oqr}llCeel'Pnoeln· teell� t>('le diJnou ad úrS�elm di) subdeblegado, José Antonio

. .. " ,. uas pra- a I._ I va, por em riaguez.
ças que seguiram para Lages. RONDAS: Das 8 horas ás 12, I'on-

DO SECRETARIO dou, inspeccionando as patrulhas, o
Ao delegadO'da capital,l'emettendu, cabo IgnaclO José de BiUencotlf't eVende--;e bilhetes d'esta loteria na de ol'dem de S.Ex. o Sr. Dr. chefe de d t2' li d

'

loja de fazendas de Illnocencio Jo,é da
3S aS:l: a madrl1gada, do mes-

Policia, os titulus de nomeapão dlls CI'- lTIO 11\0(10 (alf H 'Id JCosta Campiuiu', à rll:1 de João Piuto n.
't, , ,)' eres ermenegl G osé

8, �8rld(): inteil'o�.meios e dpcim(}s. Rr- dadãtls Francisco José Sen�bio, Ono- Passos.
'

eebe·se encornm"ndas para fóra da ca· fre Adriã� de Oliveira, J"sé Luiz Nu- Na cadêa não deu-se movirnent,).
pltaI. - nes e Lmz de Almeida Bastus, para I RONDA: A guarda fui rondada, ás

-500$000:000- .

I subdele.g.ad\,) e. supplentes d'este, na 111 1/2 horas) pelo' tenente Fil'mino
INNOCENCIO J. DA C. CAMPINAS fregllezla do RIO Vermelho. Rego.

FABRICA A VAPOR DE MOER CAFÉ
ANTUNIO DA SlLVA MEDEll:WS

cotinúa a fornecer ao respei ta vel pu
blico c':fÉ moido superior, à razão de

Um kilo . . $700
Meio kilo. . . .. $360

A REFINAÇÃO DO LEMOS
vende a dinheir» à vista:

Assuc;ardel"-15 kilospor .. 6$400
Dito ),) 2'-15 kilo,; » .. 5$800
Di to » 3&-15 lei los »" 4$600
Ditr,. »4"'-15 kilos » .. 4$300

Em barric'I�, a ditlheiro de cont,Hin,
fal'-se-ha 1$500 r�. de de,contn.

A maior ntilidade da 8vocha

GRANDE lOTERIA DA CORTE
10 premio hiOOSOOO:OOO!!!

PECHINCHA I Dia 20
Vends-se a casa à rUH dI) Ouvidor,' Ao Dr. juiz de direito da comarca

n , 7, cuja tem tres. quartos, poço, ta�J- de I.tajahy, telegramma, requisitando
que e um grande quintal �).r!1 urn� mela se sirva ordenar ao escrivão do jury
agua;. qu.em pr��nder dirija-se a rua de Blumenau, que informe á esta che-do Principe, n. 3�. I

fi I I I dI Ia, pe l) te egrapho, qua . o esta o do
UMA ESCRAVA processo de Justo e Francisca, autores

Venda-se uma escrava de 30 annos, I da morte de Francisco Becker.
com 3 filhos, duas rapal'ig;s e um ra- Ao Exm. Sr. Dr. presidente da
paz, de 12,8 e 4 s nnos.por 000$. Quem .... 080 d I d
q uizor comprai-a, dirija-se a Miguel pr�)vII1Cla, n: ... , evo ven O o. of-
MeJego. n» mercado, casinha n. 3. fiCIO do presidente da Junta de alista-

mente militar da parochia de Blume
ATTENQÃO! ATTENQÃO! nau) e informando o que ha occorrido

com relação ao assumpto , sobre o qual
propõe esta chefia a providencia que
parece conveniente.

Ao 3· supplente, em exercício, do
delegado do termo da capital, resprlO
dendo ao seu officio de hontem, e

dando solução á matéria do mesmo.

Dia21
BOm EMPREGO DE CAPITAL Ao Dr. juiz de direito da comarca

Vefl(ie-::e dois exce l len tes predios: si- de Itajahy, no termo de Blumenau,
tuação (Ie pr imei.ra order�, por preço, solicitando fie digne de dar suas or

vantajoso. Para informações e tratar, I dens para que o escrivão do J'UI' rcom (I Dr'. Paiva, ao Largo de Pa l a ci» I'
.

f .
Y

n 28, cscr iptor io, das 10 á" 3 di' t:II',le.!
t esse ter�? _satl� aça, com .urgencla,
uma l'eqUlslçal) d esta repartição, com

8 I S N A G A S relação ao estado de um sumrnario
l M

crune.
ue r me. A • J..I P dAo cidadão e ro Carl os Stefan, re-

rnettendo o titulo que o nomêa dele
gado no termo de Campos Novos, e re

quisitando que, logo que haja tomado
posse do cargo, o communique.
Ao cidadão João Ferreira da Silva ,

communicando ter-lhe sido concedida
a exoneração, que pedira, d6' cargo de
delegado de Campos Novos, e agra
decendo os serviços que prestou du
rante o SeU exercicio.

Chegarão boas cebolas d» Rio Grande
para a casa da rua d.i.Pri noipe, n. 29;
os preços são sem rival. Tem superior
cangica, puramente de milho branco.
N'este esta bE:Jef)imen to vende-se escamas

para flôres a 400 rs. O kilo;sóe sta casa

póde vendar tá» baratas! Tem sempre
sortiment.i de peixes ssccos e compos
tos, de fóra e d'aqui, a preço razoa ve l.

Vende=e uo Iti,�ti,urante
Tuuchaux.

1
.

RUA DO SENADO 1

ATTENCÀO! ATTENCAO!
• •

Grande 1.1 variado sortimento de bis-
nagas, per preços baratissirnos.un, caza
de

HENRIQUE T.�V."RES
11 . RUA DE JOÃO t'INTO 11

PRECISA-SE
de lima mulher branca, de meia idade
para fazer companhia a uma senho('a:
e fazer um pouco do serviço de caza.
Pal'a tratar â rua do Principe. !1. 85.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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EiXTRADA NO DJA 20
Do Rio de }aneíro- paquete nacional

«Rio Juguarão », COIlln1. capitão te
nente Pereira da . Cunha; passag.:
D. Virgínia d'Oliveira; em transito
i passageiro e 54.8 irnmigrantes.

SAHIDA A 20
Para o Rio Grande do sul-paquete

nacional «Rio Jaguarão », comrn.

capitão-tenente Pereira da Cunha.
EX'rllA tiA NO DIA 2l

Do Rio de Janeiro e escala, 3 d.
paquete nacional «Rio Paraná)"
comrn. capitão de fragata, Mellu e

Alvlln; passag.: Eduardo Gomes,
sua senhora d. Eii�;ia Valle e 1. fi
lho menor) Gabrid C. VieIra, Fran
cisco José Fialho e seu filho, Hen
rique Ütto Alexandre, Dominico
Hepeuo, Ernesto Filiciano Soares,
Manoel Azevedo Silveira e uma fi
lha, Sergio da Silveira, Antonlu d,1
Silveira, Zeine Bal'tolo, Juãú Ba
ptista Berni::ison,e 182 irnrnigrante'
com destino á Laguna. Qual!\) ca.

detes, i4· praças, 477 iUlmigran·
tes, 45 passag('ir';Js em transitu.
-Do Rio GrandeduSuI-\'ilporin
glez «Chi:\tam», comm. J. Balseller.

SAHIDA A 21
Para. Montevidéo e esr,ala-paquete

nacional « Rio Paraná», cotnm. ca

pitão do fragata Mello e Alvim;
passag.: FI:ancisco cle Souza Mat·
to� r 1'1'(1ncisco da Silva.

Dia 20 1 As mais terrivols picarias de escorpiões, cento- como para dentro, com veloeida- iria abalar, p.ira melhor 1 o re-

I 1···
. . I pelas, bori achudos, etc., não resistem ao p�drJr doAa xac rez da fiG reia Ioi recolhido, I ELIXIR MAGICO de quasi identica, chegamos a gimen geral a que está sujeita.

t orrlem de S. Ex. () Sr. Dr. chefe de ..�.���� _!'�'" convicção inabalavel de que No dizer de Van Rede, e de
uolicia, Joaquim Hodriaues ti:.' Silva, INrrí.l,.,.R·�Ji�,STf: G'E'RAL qualquer' obra que s'e effectuar t

.

1 d 't 1

por fazer desordem no �irco. � ao XJ 4 ou ros o iserva ores, ouas essas

.. -- .. ------.----

,para manter alguma profundida- extensas planuras que avanção{"Iii posto em liberdade, por ordem
....:'L O PORTO AUSTRAL DO BRAZIL .

di) subdelegado.Jose Antonio da Silva. �,..
- de na barra, será urna obra in- até o sopé da serra geral, foi ()

RONDAS: Das 8 horas ás 12, ron-
,,'

J'- 1��,OI�;;l·:;�,����;;�..(� teiramente perdida, e de todo domínio do mar, dominio ainda

dou, inspeccionandu as patrulhas, o \ ilil� de Santa Ca thar ina é ineíflcaz si se quizer só com el- hoje attestado não só pela confi-
)0 11 1 \T" ] S

a chavo do Br azilmeiidional.
I duzi lb l-I

.. �

::. sargento II anuo 'terra (e ouza, AHltEU LLlI.\. I a pro uZU' seme iante resu ta- guraçao, como pe a constituição
c elas 12 ás 4· da madrugada, do mes- I. LAG\71T�., � �. �i1A SAP.?I. do. do solo, .onde por toda a parte
mo modo,o 20 sargento João Vieira de (Continttação) Quando, em vez de lagôa que se encontrão deposites conchife-
Freitas. E' necessário ir vêr-se,

.

como d'Na cadéa não houve movimento. por um braço mais ou menos es- 1'08 que são e uma eloqueneia
nós vimos, ir pizar () terreno co- treito e indifferente se c.immu- completamente edificante.RONDA: A guarda foi rondada, á

Ir B
mo nós pizamos, para ficar-se na nica com o mar, se trata de um Entre a Sena Geral pois, e omeia noite, _pel() a el'es euevenuto .

de Albuquerque. plena convicção, como na em rio de corrente pronuncuulà.cwc- mar, nada havia em epochas
que nos achamos de que tudo daloso e de força, então t udo se I passadas senão (J pl'i .prio mar:

quant� circunda a ci?!:tde da La- póde fazer, p( .rque essu corrente

I
os pontos culminantes, os terre

guna e um terreno falso, move- mais ou menos constante, é um nos argilos..s, e onde existem ()

diço, precário, ameaçador e a- elemento para () calculo do en- basalto e () granito, esses sem

meaçado. genheiro, é até uma força excel- duvida alguma estavão bem dis-
Nós já couheciamos todo e8·· lente que (I; sciencia aproveita e tanciados daquella serra; mas

se famoso Campo de Fóra , todo utilisa. Mas quando nos temos i hoje, em c .nsequencia da con

esse celebre pontal ela barra; de haver c-m a barra de uma
I tinuada superposição das areias,

também sabíamos quanto os seus lagôa, ora mantida pelo mar que tudo constitue urna vasta planu
cômoros se movem e avanção nella penetra até muito longe, ra arenosa, e que não está con

p�ra : lagôa, quasi Ae�pre na «ra eutumecida pela cheia dos I cluida, qne tende a augmentar
direcção nos desfiladeir..s ,dos rios que nella deeuguão, então se, a transformar-se quasi que
morros, ou na direcção geral do -ou ha muitos milhões que con- quotidianamente.
sudoeste: entretanto, quando sumir-se n'uma luta continua Além da Laguna, propria
presencialmente vimos tudo, com a natureza que tende sem-Ímente assim chamada, outras

quando nossa vista estendeu-se pre a repôr tudo no seI! estado! albufeiras �e formaram, ('.{IIDO

por aquellas vastas dunas, c( -n- normal, ou com dispendios !l10-! pOl: exemplo as do Camacho ,

fessamos que ficamos surpre- derados nada se poderá conse-] Santa Martha, Urussanga, Ara
hendido pel�_maneira eXl?edita guir.senão algum fiasco, perden-I ranguá Itapera, Caveira, S .m

por que se dao os acontecimen- do cabedaes que poderião ReI' i brio e as que vão até a lagôa dos
tos. melhor utilisades n'outra cousa.] Patos no Rio Grande do Sul.

Depois, examinando a barra, Não é p-ssivel admittir-se que I Todas sào mais 011 menos da

seus bancos movedíç()s, sua p: u- uma bgôa nas condições d'a-j mesma constituição, formadas

cafirmeza,e s'ibretudoeRsa espe- quella de que tratamos, ameaça-I pelas mesmas causas. As que
cie de estagnação das aguas (Ia da por tudos os L:l.dos de aterro têm barTas, têm-n'as t, ,das pes
lagôa, verdadeira albufeira man- em vasta escala, a ponto do ter- simas, obstruidas, ou quasi ob
tida pelo mar do mesmo mod(l reno actual e dos seus. contor-,struidas. A tendencia, como

que alguns l'i(,s que mantêm seu� nos já não se parecerem com os: que o effeit(J de todos os esfor

proprios affluentes; notand'! ain- de epochas ha pouco passadas,
I
ços, é furmar junto á praia um

da que, em conseql1eneia dessa pORsa subordinar-'se a obra 3.1- f

gl':mde banco perpendicular á

indi.fferença das aguas, e:"tas C:)}'- guma, e muito menOR a uma direcção da corrente, e que tudo

rem na barra tanto para f61'a obra parci::tl, e que em nada intercepte. CCl!l10 que todas

POLICIA DO POBTO

_,
II

I

I
I

:� Depois de tet' transposto os largos de- bria o chão tom ando-o espesso como se cabeça, com yoluptuosa negligencia e

grãos de Ullla escada de marmore bran-1 fóra gazão no mez de junho. � cahi am em compridos anneis ao longo
co, aquecida pela calor de um calori-I No fogão ardia um bom lume.

I
das faces.

fero invisivel, e embalsamada pelo per-! Pequenos objectos de arte, e custo- A sua origem meridional revelava-se
fume inebriante de arbnstos dos tropi�' sas bagatellas enchiam as etageres. mais evidentemente ainda na expressão
cos, penetrava-se n'nll1a ante-ca.mara. .rl Quadros de genero, assignados por! do� seus rasga,do� olhos negros, ora lan-
Este aposento era guarnecido de uns: Diaz, Roqueplan, �ecamps; aquarellas l gUldos, 0Ta scmtIllantes. � sua tez.de

bancos compridos, de velludo verde, 1 de grande preço, dOIS ou tl:e�. grandes: uma palhdez matte. co�ona-se por .1l1-
sobre os quaes dormiam profundamente I r�tratos de Latom e de Largllhere, pen-/ stantes de um canmm VIvoe pas�ageJro.
tres lacaios agaloados. dla!� das paredes esculptnra?as. Era a�ta e esbelta. O corpete Justo do

A essa ante-camara snccediam dois Fmalmente, �o outr? gablllete, sobre i seu vestIdo de veltudo p�et?, punha em

salões ele recepção, nos qua.es podiam uma meza de ebano, mcrn�tada de �(}o I relevo os contornos ar�IstlcoS do. se.u
circular ã vontade seiscentas pessoas. b�'e e de tartaruga, ob.r�-pnma, sahlda! busto: ..

As se\'�ras e Irreprehenslvms
I Os salões estavam desertos. n.outro tempo das ollicI�as de. Boule,: per�elçoes .

de fór�as �e uma .est�tua
As llnas mnÍrras Finalmente, no, fundo, meio occulta. VIa-se amontoada �a malS graCiOsa aes- i antIga, umam-se n ella a graya mtmra-

� por um reposteiro de vellndo carmezim, o_rdem, uma collecça� �e albuns de. mU-1 me?te I?odern.a,. �raça garnda e por
O que vai ler-se, passava-se nos ul- via-se uma porta branca com filetes dou- �Ica, de Keepsakes mglezes, de livros I assim dlz�r acarIciadora, de um typo

limos dias do mez de fevereiro do anno rados. lllustrados, de gravuras, de romances

I
de Gavarm.

de '181.7. Eram sete horas da noite e a Esta porta abria para um pequeno
novos, de jornaes e de brochuras. Tinha os pés de uma creança, e as

neve cahia em flocos.
gabinete de fórma oval da qual nào po-

Sobre um sophá, collocado em frente' mãos essencialmente patricias.
Um nevoeiro espesso e nauseabundo deriamos descrever toda a garrida ele- do fogão, estavam assentadas duas jo- Esta joven senhora conta.va vinte e

subia do Sena, descia do céu, envolvia vens senhoras. e dois annos e chamava se Maria de La-
,

I 1 ,1 gancia.n um manto mmit o e gelauo a grande Eram ambas tão formosas, tão gen- garde.
cidade palpitante. Os transeuntes reco- Espessas cortinas de côres 8ci11til- tis, tão seductoras, que Púris, o feliz I A sua companheira, muito mais baixa
lhiam-se apressados, e algumas ainda lantes guarneciam a nnica janella d'este pastor de mythologica memoria., ver- dn que eIla, e tão loura e branca, quan
que poucas cal'roagcns, rodavam lenta- pequeno salão, e interc.eptavam de um se-hia gravem�nte embaraçad� se, tra-I to M.aria tin�la de morena, era a viscon
mrnto sobre as calcadas escorreo'adias e modo absoluto os ulttmos e frouxos tasse de conferir o pomo a uma d ellas. I dessa HenrIque tade Cerny.
,'obertas de neve. A rua d'Anjo� Saint-I rai?s. do dia, çr�ando uma. obscuridacle em prejuízo da outra. Havia dois mezes que Henriqu�ta 01'
Honoré estan triste como um sepulchro I fic�lcIa, combatlda pelas OltO vélas dos E comtudo, os seus generos de bel- I ferecia a hospitalidade do seu pé.!dacio á
e silenciosa como uma via romana ele I dOIS candelabros collocados sobre o fo- leza eram eS:'lencialmente difIerentes. I sua anyiga d� irifa:lcia Maria de. Laga�
Herculanl1m ou de Pompeia. I gão de marmore verde. A primeira era morena como uma de, cUJO mando nao estava enn {'arIz
Vamos c?nduzir o� nossos .leitores a I Um tapete dos Gobelins, represen- hespanl1ola. Os seus explendidos cabel-I' n'aquelle

momento. .

nn: dos malS esplendlclos pala�lOs ela rua tando um .enxame de pequenos amores los, sedosos e de uma opulencia inacrp,- . ,

cUJo 110me acabamos ele menCIOnar. I tecendo dlversa.s grin-.ldas de rosas, COM dita.vel prendiam em trança atraz na

XAVIER DE MONTEPiN

nRADUCÇJO DE ALFREDO DE SARjlENTO)

IJIoRIM:EkiRA\ .!P'/�R'I'��

IáiJ\IJ. �E LAGi.P.DE
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\ procurão emancipar-se do mar, amplos caminhos de prosperidade é de na imprensa do norte; ao ,s�. dr. Jo�é vão de orphãos e ausentes d
e esse pequeno traço que a elle futuro.

,. . .

Carlos de Carvalho, publicista �oml. termo do Araranguá, interina
I·
-" -

lt d -O sr. capitão Caldeira compl'l- nense que tanto exalta a gloria do
mente

I

as Iga nao e senao o resu a o
d'

.
-

d
.

I hrazil
.

J
- .

. me�ta, na igna comrmssao e enge- )ol'Oa Ismo" iraz: erro; e. ao SI'. oao
--p ..' ,lo 21 f ' Jdo excesso das aguas de um �u nheiros da E. de Ferro D. Pedro I, a Machado' lavares, escnptor estrau-

"

or CRI tas ne
.' o�fl.n: na l'

outro pequeno rio
_ que as ali- generosa nação ingleza, e, Do illustre geiro, que, na imprensa do sul pu- turalísados: o súbdito italiano

menta.' representante da companhia, sr. dr. gnou sempre pelos interesses da nação João Strambio Schutel e o aus-

A propria Laguna não tem J.os� Carlos d.e Carvalho, o e?forçado que o hosped�. triaco Jacques Tomasi.
como tributário rio algum im- lidador dos H1ter�sses Catharinenses, -_O sr. João Lopes, 3gr�decend? a

CLUB FAMILIAR D.
Portante: o maio!' é o Tubarão daqudelI� que, pelfla t11�strada propagan- adlIudsal� hdo�r?sa qude lhe cadbm rBlO briu- Q.

a 'a Imprensa urnmense.tanto con- e e ica rssrrno o sr. r. ayma, Esta distincta sociedade bai-
que vale menos do <;Iue uu: dos correu para o triumpho do progresso pede licença para declinar no seu dis- lante realisa amanhã uma das
sub-affluentes do rIO Itajahy. da provincia. tincto amigo sr. Elyseu Guilherme, suas acostumadas partidas.Esta circumstancia é muito di- O sr. João Lopes, digno secre- como pr�vtctl) jornalista.as_expressões
gna de ser observada. Com ef- tario da presidencia, saúda o caboclo s�mp�t�ll?aS de consideração que lhe COLLEGIO FRANCO-BRA-

feito, dessa falta de cabedal, brasileiro, o operario laborioso e hon- sao dirigidas, ZILEIRO
dessa pouquidade de tributos, r��o. A agricul.tQ.ra e. a ind�stri� pre· O sr. dr. Carlos de Carvalho, agra- Hoje ás 11 horas da manhã, \
é que provém ter, sempre a la- cI�ao .dos s�bsld�os Jnd�clI.na\'els da dc�eDdo a. parte. que lh� coube �u deverá t�r logar a distrihuição
0''' ,

.

� I di s-r do serenem, do::..con::.el�lO� praucos do la- brinde do illustrado medico que tau de prermos aos alumnos d'estegoa o seu nive ao lapa, a) vrador e do industrialista para accen- dignamente representa uma das cou-: 11
.
'.

do oceano: não ha,Pnr conse- tua rem a sua pegada nos terrenos con- ceituadas imprensas da capital, orgu-
CII egio. A_ ceremoma realis.i

guinte na barra uma corrente quistados pela actividade, mas, recla- lha-se de ter collaborado ardentete- se nos salões 90- Club 12 -de

para o exterior que seja pronun- mão imprescindivelmente o braço au- mente para a realisação do sonho Agosto.
ciada; a que ahi se nota não xillador_ do operário laborioso, a. sua wandioso do dr. Braga, .hoje conver-

No verão e por occasião de epidemia de cholern-

passa da de um desaguamento de�jJcaçao, (I seu concul'?o vai.w�o. tido em .realIdade, CU�CIUIDdo por sau- ruorbus, só se lisa o

.

d fi . d Brinda, portanto;o operano brazileiro dar a Liberdade e a imprensa como O ELIXIR MAGICO
,

em c')nsequencI� .o.re uxo
.

o
e, no operaria brazileiro-o trabalhá principal orgão das suas santas aspi- _____'__o o

mar, e pelo pnnerpio physico livre. rações. NOTAS DA OUTRA MARGEMdos vasos communicantes. Al- -O sr. Francisco de Panla Senna -O sr. Ferreira de Mello, em Dome S, José, 22 do co r re.nt«.

gumas horas, ou um dia depois, Pereira, saúda a imprensa, a vanguar- do commercio de S. José, saúda en- Um dos e!lgl'nhciros J'f!t',eben hon tern

os papeis estão trocados, e en- da de t�d�)� os_grandes commeuimen- thl1siastica�ente a digna commissão um telt'gramllla (Lt côrt o, comruu nioau-

t d I d h do·lhH os f\Jstpjus prutnovidos pelos Ca-
tão é o mar que ás vezes com

os � cm I�açao.,. e engen erros,
boc los cia E,t<ltua Eque-tre, do Rocio.

f a rb
. I' t pe etra e

O jornal e o grande livro do povo, -O 81'. presidente da província ef- Eis o telegl'ilmrna:orça em:1O en a" n

I
livro barato, ao alcance de todas as gue finalmente o brinde a S. Ma. «Brinde Lopes alvoroçou caboclos.

vae expandir suas aguas pe a f d'·'·
, ,

•

"

,(

'" Ol'ç�S, que, ianamente, registra ,os gestadc o Imperador, que fe-i caloro- N"rne,:rào cummis:iào proolOvor fe::;tas.
ext.ensa supel'fime da lagoa.. movJr�entos e as �onqtllsta� �e .tuoas sameote correspondido pOI' todos os

Grande 'm(!yche ,wx flambeau", em

E t
r d d d d t t turno faC(iS d" mOlJumento. Brado3l'tI·S e pouco excesso, em epo- as socle a es, enslOua.n. o 10 IS. lO,C a· convivas, tocando por essa occasião a

d d 1'llLldlls: Viva Lopesl Ora ... u L"pe:.!chàs nnrmaeg, e que são as maÍf:' mente em. to os os espll'ltos a� I eas_ e magnifica banda particular Iiecreio «Orador ccmIlli�sào cab"elos di�c\1rso
duradouras será o tormento de os eunhecnnent!lS IJOVOS que i1luslrao Jos8phensfiJ, o hymno nacional. "i�se:-Og'y pl1SSÚ L"petl S;lllta C'ltlw-,

e elevão o seculo XIX.
_ dna mayl'o br inde c"boclo brazileirot�)do� aquelles que emprehen- ,

I
del'errl ual (ler rnelhol'ar,Ilento .

-O s.ro c,apitão de mar e. g�erra �'s 6 1/2 da, tarde, regressavão á "curu rnanC<1 Jy,;sd.cassoeaobofy·mirirn
q q" . _ Pitada, lllstona algulls dos prmclpaes capltal8. ex. o sr. preSidente da pro-

secretario obué prosidellcia mugi-ca-
na barra de lagoas nas condlçoes J

�at.:',1 em S. J(),·:é. Viva L()p(:)�! lndu-,

f�itos :maritimos que se assignalão na vineia e .ma.i;;; convidados.. caypo muito J"(�C()[JhI-)C!llH!nto do cabo-da da Laguna. I historia da Inglaterra,da Hyllanda e de A' nOite Jllommaram dl\'ersas casas do trabalhadol' mayullcú offel'ecer-Ihe
Accresce que á viRta do quel Portugal, concluindu por saudar calo- e edíficios publicos de S. José, sendo iguassú ret ato ;( "leo. Alygoré! Viva

. _,.

d I 1 t t d õ d b 11 ff' '11'
- Lllnes! e vamo, á L:'lCh"ç,t.se l)assa, IstO e, o p ano gera rosamen e a (j as as Daç es estl'an· e um e \) e elto a I ummaçao vc-. l"'

.

h d' d d M Seguio·se �'I'"nde ballqll�te. Um j,t-das cstmdas de ferro nesta par- g,Cll'aS, que. se ac ão repres�nta as, nezlana a praç.a a atriz. care rOUb'li\ per:lil (]alll!H·8. {{eb ,1i(:(I,
te do Imperio não é de bom pelos seus dignos agentes officlaes n'a· ,A associação drarnatica particular C,lb"?'HI esqueutadas CO!'('éHH per�t'g;;i-, quella fe6ta Je trabalho. "'aquel'� cI'd de cons' . ·t· ção Jacaré, E)slllllrr[íll nariz Rio S.conselhl) fazer enormes despe- ,. .

u �.a "
agrou um�\ recI à

"

-O SI. dr. Bayma, representante ex.traordlllan3 aquelle <lia festiVO le- FraflcisC0 e quebram aza pote Rill Ama·
zas representadas em garantIas do JOT'na,l do GommeT'c'io d' 'fi d '0 zonus. Queixa<;llGlorid1.lde eornp��tent.p.
d

.

b d t d
-.

I
'

, van l) a sena o magnl l(',O rama S Intervenção policia, Oaval!o de bronzee Juros, em � ras e ccr agran: 41gra ece O brlOde eva�ltado á impl'en. Van'úpipos Soc7�aes, cujo des- cheiro de c:1ehaça, illlpaciente, dl1s�!s.deza e que nau COI'l'espondem a sa peI? SI'. Senna Pereira, ,empenhuesteve acima de todo u elog_iu. tribou Rei n, 1. Caboclo t.r,:balho tudo
importancia commercial da 10- A' Impreosa compete, em tl)dos os N- d"

.

I xadrez da policio!. Dit.,ra ',I L()J)�ô ni'io,

"d ..l ao po Ia pUIS ser mais exp en- '.

l':l d � 'd d gran es '\ctos que se [)renlJelll "(1 en·
" faça mais brindes e mUI't" l,rJrl·g-,··(j!.ca lC a e, nem a neceSHI a e

d'
L

t d
.

d d
<, derosa a festa etIectuada para comme· �'

.

Olan eClmea o as socle a es occu- .
_ pela lembl'dnça. Vá fazL!!' brl!l(le� parareal della, porquanto tend:1 de par o lagar distÍDcto que lhe' cabe Ul�r�r a 1Il30guraçao dos estudos de- diabo. 01':1 ... 0 Lope�!J>

vir a importante estrada de fer- de direito. fimtlvos da futura Estrada de Ferru

D P d I d co E' II I'd
. D. Pedro I.

1'0 . e r,) procurar um Oe> e a que e UCI a, que enSlllJ,
melhores portos da provincia, que luta con tra as trevas, que rasga
ahi haverá sahirta para tudo; e OS h�;l'Iz(�nte� en�ene�l'ecidos pe]� i.gnu
é fóra de duvida que não irá rar�c�a;aJnda mals-e elIa que d!l'lge a

_ opinião publica, que a cunduz e es-elIa �omprometter sua" estaçao clarece nos mais difnceis problemas "fELEGllAMlijA

termmal em uma lagoa are- de direito e de philosophia i)ocia1ogica.
Ao sr. commcndador.HlIgh Wilson:

" "'Ih" t . --Agradeço a eommunIcação que menosa, CUJ08 rnv Olamen os 8e- A Inalaterra leiS-se pela imprensa. f A d' ,'d' J' I .

._

,bl t' d ". . ez. IVI a que v. s. IZ (ever-me
flao Pl\� ema.lc08, e gran e- O seu pnnclpal orgãü de 'p�blicidade, 'a provincia de Santa Cathal'ina, pelomente dlBpendI()Sos. o T&Tnes, c�nduz a opInião da �Il' pouco que fiz, ficará paga quando a

(Coo(intia) ropa e por maIs d� urna vez um artlgu estraua che,yar ao seu fim e a livre
'!'!'!!'!A!!IU!!lIa !!li"!!Ifo!!lrt!!le!!Idó!!lr'!!J!!Ie!!Ic!!lab!!lep,!!I.a!!lc'!!u[!!I'a .!!I�'!!c!!l'o'!!rn'!!o!!!!'!'!'!!!!!!- S�U t�m reso � v i d I) gra ndes c.um p I i ca -

e rn ig ração e� ropéa t ro u x c r com e IIa a

ELIXIR MAGICO çoes l�lerna.clOn�es, que podIam, sem industria e u prugresso, levantando
,- ----.----- -, ------- --.

uma tal) val�osa mlef'vençao, alterar a I d'este modo toda a provincia do aba-

[�TRADA D[ F�RRO D. P[DR� II���I'�:� naçoes,accendendo: facho da timentoernqoe__:;_e a��la. se��I�t�C������iO[' recebeU-58 aqui ')

INAUGURAÇÃO DOS ESTUDOS Agra�ecendü, pOl'tanto,ao sr. Seno VS?iu�r('ls ter [J1L'ntpLo alllvio na; dUl'cs de dentes ,dlim, sr. - Quamlo as br-izas da
P .,

d
- tarde acordarem os echos son'lro,os(Conclusão) na erelra, aSSocia· se a sau açao que ELI'XIR MAGICOO J F I'

.

1 j' das harpas eoleas e as sombras da noitA- SI'. osé e IC1300, \'lce'COllSU s. s. ( iriglO á imprensa, aproveitando ------ descerpill d;..s mOhtanhas; qUilEd(, () cEmOriental, saúda o engrandecimento do o enspjo para saudar quatro dos �')us .ACTOS OFFICIAES em 1'6splandescente bl ilho saClldil' a

Bratil, em numc da nação que repl'e- dist.incll)s l't�presentante5:al) sr.Elvseu Em data de 20 foi nomeado I)
anilada cabelleil.';c p:lr"a, r,-;mal�llt' "

senta, sauda essa ph:tlange de obl'ei- Gnilhenne, robusta e synlpathica" in-. _ " ..

'
. • espaço com a poeira lUllllllo�a d,::-; I.'S·

ros da civilitiaçãil, tilho3 da Inglaterra, telligenci�\ a quem tant" deve o jDrna- Cldadao J(j�e Vlelra MaCIel, para trellas, -queira deslizar-�o furtiva·

que, vae de mund{) em mundo,implan· lismu, da provincia; ao SI',' Joã,} Lopes, serdio os officios de 'rabellião do I mente p,:las ellcl'uzilhudas my..;tc"I'io,'H!:i,'d d b
'. .

>' 1
. afim de q UH os espectros h(J!'l'ldos do,taO O O marco o progresso e a rindo que tão brilhantemente se assignalou publIco JudICIa e notas e ESCrl-, assassinos e d,IS malfeit.)I'''s 0111) atten.

O sr. Qarão da Laguna dignou·se
dirigir, em dati.); de 20 deste mez,C) se

guinte

Sabe·�e :'1<) ui que O (jrnp: l�z.:Jri\) d"
IIYP-Cu'1'riculum vai ofI'prpcol' a ". I'X.
o sr. presiciente da mOla d"s di'c!l('�f)S
de S. José, um alelltadn "''-0 du f-!l(-)
phantf:l Zombo, afim dt� qUt� ti. ex. pp:-;.
sa, IIOS prOXlrn(l� ('X(lfij(!S, denwll�trill'
;u!n:tiva e p['êltic;:mellt'l ;l;:S seus l:':'(:••

luinauuos-qual 8 () maior ovo.

A C:'ltlli \Vilsoll Ó: Sou anda intri"'a.
dissima com t) accrescimo pre�ideDcial.
Não que!' (l tal etc., nem a cacetel,
O presidonte Etc. da C,lsac'I, á re

clamação da respeitabilissilllêl �asa in
gleza, pllrece qU3 está res()lvido 11 ti..;ar
CuU1 a casaca !l a declinar do etc.
Segundo parece, o aCt:orào e aceit<l.

,-ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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� I

..

E�p('rimentai, sl quizerdes uma cura prornnta
às dõres nas costas. nas espáduas, etc., e

'

Acaba de receber OS:HtigO'; seguintes.

., q ue vende puf' preços sem cornpetencia.
Seringas de Pra vaz, para injecães,

I
contra o veneno dus cobras.
S'l'ingas de b-imba COm bicos de

, guta-perch a.
I Ditas de dita com bico dl:l metal.

Ditas para viagem.
Tub»s ele borracha comp letos par a

mamadeira.
Ventozns de borrucha e vidro.
Sondas e algal ias de g uett.a-prcha.
MiimadHiras par'a extr-air leite.

Argolasde borrncha pa ra dentiçao.
Bicos de peito artiflciaes, de g"mma

e vidro.

PE_:_�I-�C::] e_,l'l-S'---..e,. Atorni-ador mngic-. {,<ll'a desinfectaI'
�l / ._, qu o r tos de doen tes .

um 60 de contas de cornl, contendo. Pessar ios de g u ttnper-cha .

fi Ernplastos paril ca l los .

uma 19a c uma medalha de ouro com
Ditos porozos.retrato de f.amilia, da rua ForllJos:_.l á I ANTONIO PIRES DE CARVALHO

rua do OUVido!'; quem a achar qUt'lra Ientregar n'esta lyp. que será gratifi-
cado, querendo. j

Com que secura radicalmente as consti p açôP'l?
Com o

I •
3111 pavorosamente contra ii tranquil-
r1ade (\ paz d» sacrosanto lar das Ia

l��, , ;lÍií?�.-Deus Guarde a ,V. S. --111m.
I' I, r. "'Jt>delegacl,) de pol icia do termo,
I f' 'I

ii '�c.
ii! �. �

-

II li " N, B -Eité Etc. não e" tal Etc. d»
, ir es ideute , I

( E' outro Etc. muito differente. \
. f

O melhor tónico da pelle te a

AGUA INDIANA

ELIXIR MAGICO

ANNUNCIOS
'''B'REr"mE 'EZ dR

t

EL:;"XIR MAGICO

D. Carlota Leopoldina de Freitas,
seus filhos, genro e nora, .mandão

-

.-

celebrar, segunda-feira 2 do corren-

DECLARAÇOES te,ás 7 1/2 horas da manhã.na igreja
---

If!.�'-'---"-'- de 8. Francisc.i, uma missa por alma
do seu nunca assaz chorado esposo,
pai e sogro

.

III iii Antonio Maneio da Costa
.. . trigessimo dia de seu passamento.
CLUB FAMILIAR Convidam, portanto, a todos os seus

A 5· partida terá lugar na noi te de parentes, c. amigos e aos cio fallec��t.l
24 do corrente. Os 81's. socios têm in-I para �sslstlrern a esse. ,<tcto de. r�llglao
gresso independente dos respectivos e caridade, c desde Ja antecipao seu

cartões. eterno agradecimento.
Desterro 22 de Dezembro de��.. t RI

,

o .:
Deve-se ter sempre pari] curar mordeduras de

i�882. -O 2 secretano, (9ur::Lrte I
cobras e outros reptis venenosos o

.

S.7_&va. ELIXIH MAGICO

esperado do Sul a 25 du corrente,
recebe carg,t e passageiros para o RIO
de Janeiro directamente. -Os a�enles,
BRINHOZA, VEIGA & C.

c,

I,
,I
I

A dysenteria cura-se I a pidarnente com o

AG U A I N D I A N A?

ELIXIR MAGICO
-- -------

PHAIUIAelA POPIJLAR

Porque não preferis á outra, no vosso banh, , a

ESTRADA DE FERRO DOM�'PEDRO I
ACTUALIDA.DE

Com a respeitável commissão de engenheiros, ha pouco chegada a esta capital, chegou também um completo sortimento de fazendas
para a casa do abaixo assignado, que, tratando-se do progresso d'esta abençoada província, não podia deixar de acorn

panhal-o. Julga o sortimento que acaba de receber um verdadeiro progresso, porque existem em sua casa

fazendas que nunca vierão a este mercado, e o abaixo assignado não duvidará, dar um premio
a quem lhe provar o contrario.

ln «ier uo.
Chama-se a attenção elo respeitauel p�'.

blico
S Jtli ecasacis e croisées de p iuuo pre-

�.
.

I Fraques, idem.
Dito, de diagogllae3 e de casem i r.is .

Palet-us de panoo PI eto, de ca,emi
ra de côres, de diagonaes, de alp'lc_l.!etc. etc.
Ricos paletots de pa I ha de sed a.

Seroulas Ditos de palha de linho.
Serou las de linho naciona l (completa Ditos de alpaca lona, de dist iuct as

(novidaJe). ,qualidades.
Ditas de linho estrungeiro, Ditos de merinó preto.
Ditas de cre tun e superior. Ditos de cassineta.
Ditas de brim alvejado. Ditos de brim de I iuho.

Ditas de algodão alvr:ljarlo. Ditos de brim branco e pardo, etc.
Ditas de algodão trançado. t

_
I Calças

Ditiis de alguoão liso.

I Ha variudll SorUllIeílto, quer pretas, E'lpecialidade.
Meias quer de caseml� ii de côrB� e d," tudAS

IPrepal'Os e petrechos para mãc lilla�,
O sortimento é composto d6 variadis- as outras f,lzQnuas apropl'laLlas para h 1

'

1

I
como: ag'ul as, o eu, c')rrel<lS, a mo-

simas qualidades brancas, crua� e de taes roupas. tnlias, arruelas de borracha, chaves
côres.

.

.

Colletes I para parafuso, lançadeil'us, molas, tu-
Leflços de linho, colal'lnhos e punhos' Pretos, de cÔre�, ele.

d I h d bO!1, t1tc., etc.
o que ha de mais moderno, existe Ronjas baratas, para omens o cam-

uma grande variedade, que seria longo pu, trabalhadores e H::lCraVOS. Aviamentos para alfaiate
enumerar.

I
Ao:, ELEGANTES E PESSOAS DE BoM GOS- Linha, retl'oz, tn'rçal. b ltões diver-

A VISTA FAZ FE' T') recum O'.ellda-se variad issimo sorti- sos, tI velas, giz, m�d illas, cada rçO::l, etc.

Tudo O que acima se menciona, vende-se por preços os mais diminutos possiveis, na

AI�FAIAT-'ARIl\_ 1)0 BOM GOSTO
ri PRACA DO Rl\RÃO DA L}\GU�j\ (LAllGO UE PALf\CIO) �)

O a.baixo assignado roga. a seus f'reguezes e ao respeitavel publico em geral, queirão ter a bondade de vizitar o seu

estabelecimento, embora nào comprem cousa alguma. •

APROMPTA-SE ENCOiVlMENDAS PARA FORA
G-"t:..TELFO ZA.NIR.A.TI

,-----=;��-��==�-*�=---------------------

I ROUPAS FEIT.ASFAZENDAS Ditas de dila, lona.
Ditas de brim "zul.
Ditas dl? z tí a r te.
Ditas de mescla.
Ditas de riscado.

para a estação.
VER PAl{A CRER

Nov idade em dL�g(lnaes, de BLl porior
qua l rdade.

Legu unas casemiras cambraia.
Üasem iras sortidas, de padrões mo

demos à phantasia, escutas e claras.
Superiores casemi ras pretas.
Cheviote=-u lta novidade, fazenda da

moda em Pa r iz, Rio de Janeiro, etc,
F'laue l las preta (novidade) e azul.
Variados cór tes de calças, gosto mo-

.ler-no.
Pauno preto finissimo .

Panuo azul de diversas qualidades.
Pa nno e casem ira piloto.
Variadíssimo sortimento de brins,

cassi netas ('l ou tras fazendas proprias

Roupa branca de abrigo
C,lmbeta� de tina flauol la bra.ic '. fr)

bricadas em Par iz, o que ha de melhor
no gc'nero.
Camisas de meia, diversas qualida

des.

ROUPAS BRANCAS
Variado sortimento do ricas camisas

de linho. de varias feitios €> qualidades.
Ditas de percal, padrõl�s modernos.
Ditas de morim francGz.
DithS de » (boa fazenda).
Ditil,; oe algodão branco
DILas dt) Oxfurd.

menta de gl'avatas, do que ha de m a is

YACHINAS DE COSl'LJHA
PARA. MO?ER A MÃO

Br az i lei ra s, granrles.
Braz i leiras, pequenas.
Singer.
Aide.

Original Pr iuceza.
Progresso.
Romingtou.
PARA MOVER COM OS PÉS

Singer, medalhão.
Singer , primeira.
Singer, s-gunda,
Singer , com caixa.

PARA PÊ E MÃO

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




